
Acerto com FAII 
Ye irar 

O proxtmo contato e .:„.„ 
Fundo Monetário ,44gno4not 
e ougavertio brasil  
call0 
Nessas circunstâncias, fl 9CA2 .  
deixou de ser uma pote

......
,  

prática para 1991, ainda .  • 
dificuldades pçliticas que eXi.$* 
tem no momento para a adoção 
de inna politica de estidillizaçã 
no Brasil desapaftcessein 
tervenção divina. 

A falta de.laraPect01  • 
agido com d'Amdo 
previsível deve levar Osbasiçoir 
credores dos EUA, 
terço da dhicla e 
cesso de rei  
ao Brasil um arra rteSarki 
que lhes permita #mar os &r,0*. 
e voltar a :COtabtlizar os paga7 
mentos br it~ como rem: 
Com 0"114401a tecnie ••••••:' 
ena inoiaiii44a  bancos 
CIMOS São ~dos a ióniai' - '• 
pagamentos que recebem do Bri-

como reserva. 
Um acordo com o Firosil viria 

num momento etll que vulttera4: 
bilidade dos grandes bancos tl 
EUA se torna cadá vez moia,  
tente e força um movimento 
consolidação do setor. 
certo o- apoio dos demais ore 
res à idéia. 

A proposta fere tangoém a li-
nha mesta a que o presidente Fer-
nando Coilor estabele* 
entendimento com os 
inicio do governo, segundo a 
o Pais deve fazer um acordo defi-
nitivo com os klle0S. ContnON 
considerando-se as más notkiaa 
da inflação e a perda de espaço 
do Executivo para levar à frente 
as reformis esinitzirais ,:'stie se 
propôs, um acerto rro ,,isório 
com os bancos podel; ornar-se po. 
litkamente atraente. Se aconte-
cer, não será a primeira vez, Des 
deu inicio da crise da divida., o 
Brasil já fez pelo menos três 
acordos proisOrios coai os boa 
COS:etedOréSY sem contar os .  
des acordos, de 1983 e 1988, que 
também se revelaram efêmeros, 


